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  Apresentação 



A  história  da  área  semiárida  nordestina  brasileira, 

desde  período  colonial  até  os  dias  atuais,  é  marcada  e 

conhecida  por  flagelos  sociais  e  dificuldades  econômicas, 

que  estão  sempre  associados  aos  baixos  índices 

pluviométricos  da  região  e  aos  frequentes  períodos  de 

estiagem  que  a  população  que  reside  nessa  área  enfrenta, 

mas  não  somente  isso.    As  problemáticas  sociais, 

econômicas e ambientais da região, como o os altos índices 

de  analfabetismo,  os  baixos  índices  de  desenvolvimento 

humano (IDH), a concentração de atividades industriais em 

poucas  áreas,  as  técnicas  agrícolas  atrasadas,  a  escassez 

de  recursos  hídricos  e  a  crescente  agressão  ao  bioma 

caatinga,  discutidas  através  das  décadas,  também  envolve 

os  meios  e  fins  das  ações  políticas  voltadas  para  a 

elucidação  dos  problemas  regionais.  Dessa  forma,  várias 

técnicas e abordagens sobre o aproveitamento dos recursos 

naturais  e  das  condições  do  ambiente  semiárido  foram 

disseminadas como apropriadas para uma convivência com 

o sistema ambiental típico da região. 

Nesse  contexto,  na  década  de  1940,  a  espécie 

 Prosopis  juliflora  (Sw).     D.C.  foi  implantada  em  localidades 

do  Nordeste  como  uma  alternativa  para  aumentar  a 

disponibilidade de recursos naturais das áreas semiáridas, 

principalmente para alimentar animais e também para ser 

uma  alternativa  de  reflorestamento  em  áreas  desmatadas 

do  bioma  caatinga.  Ela  foi  selecionada  para  essa  tarefa  já 

que  em  ambientes  nativos,  apresentava-se  resistente  a 

prolongados  períodos  de  estiagem  e  com  um  crescimento 

rápido.  Além  disso,  a  árvore  produzia  frutos  que  serviam 

como  forragem  animal  e  para  a  produção  de  alimento 

humano.  O  aproveitamento  da  madeira  da  espécie,  na 
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forma  de  lenha  e  carvão,  também  era  realizado  nos  locais 

naturais da árvore (SILVA, 1989). 

Atualmente, após a dispersão do gênero  Prosopis por 

vários continentes, países aproveitam socioeconomicamente 

os seus recursos. No Sudão, Argélia, Índia e Paquistão ela é 

uma  das  principais  fontes  de  energia  para  a  população. 

Nesses  locais  a  algaroba  da  suporte  a  produção  melífera 

por meio das suas flores e as suas vagens são aproveitadas 

como alimento humano. 

Nos  Estado  Unidos  e  na  Austrália,  a  árvore  é  um 

importante fator envolvido na produção de mel de abelha e 

a  sua  madeira  é  utilizada  para  fabricação  de  móveis 

(FRANCO, 2008). Na América do sul, na região do Chaco,    a 

espécie  é  um  recurso  natural  precioso.  As  populações, 

dessa área, utilizam as vagens para a fabricação de bebidas 

e  alimentos  tradicionais  como  a   Aloja,  forte  preparado 

alcoólico,  e  o   Patay  que  é  um  produto  similar  ao  pão, 

produzido  somente  com  farinha  da  vagem  da  algaroba  e 

água (GIL, 2001). 

No Brasil,  Prosopis juliflora (Sw).    D.C. foi introduzida 

em  1942,  no  Estado  de  Pernambuco.  As  sementes 

utilizadas  eram  procedentes  de  Piura,  no  Peru.  No  Rio 

Grande  do  Norte  a  espécie  foi  inserida,  primeiramente,  no 

município  de  Angicos,  por  meio  da  utilização  de  sementes 

oriundas  do  Peru  e  do  Sudão  (AZEVEDO,  1955  apud 

NASCIMENTO, 2008). 

Após  essas  introduções,  com  um  incentivo  do 

Ministério  da  Agricultura,  houve  uma  dispersão  da 

algaroba para os Estados do Piauí, Ceará e Paraíba a partir 

de  1951  por  meio  do  fornecimento  de  sementes  e  mudas 

para  produtores,  prefeitos  e  técnicos.  Entre  1979  e  1984 

instituições, como a Superintendência do Desenvolvimento 

do  Nordeste  (SUDENE),  o  Instituto  Brasileiro  do  Meio 

Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e as 

Empresas  de  Assistência  Técnica  e  Extensão  Rural  dos 

Estados  (EMATER's),  promoveram  campanhas  para 

incentivar os plantios de algarobas no Nordeste. Estima-se 
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que foram implantados cerca de 90 mil hectares de  Prosopis 

 juliflora (Sw).    D.C., com maiores proporções de plantio nos 

Estados  do  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba  e  Pernambuco 

(REIS, 1985). Estima-se que a área ocupada pela espécie já 

está  próximo  a  um  milhão  de  hectares,  sendo  que  não 

existem  levantamentos  que  tenham  mensurado  a  real 

dimensão de sua ocupação (OLIVEIRA, 2006). 

Franco  (2008)  discorre  que  os  responsáveis  pela 

introdução  da  espécie  na  região  semiárida  brasileira 

acreditavam  que  a  espécie  poderia  ser  uma  alternativa 

viável  para  o  Nordeste  já  que  as  condições  da  região  se 

assemelhavam,  em  características  climáticas,  ao  habitat 

nativo  da  espécie.  Contudo,  aproximadamente  trinta  anos 

depois da sua inserção, criou-se uma polêmica em torno da 

algaroba  devido  à  existência  de  fatores  negativos 

relacionadas à espécie. 

Dessa  forma,  a  árvore  que  havia  sido  introduzida 

para  ser  de  grande  valia  socioeconômica  para  a  porção 

semiárida do Nordeste passou a ser esquecida pelos órgãos 

governamentais envolvidos em politicas de desenvolvimento 

do semiárido. Com o passar do tempo a algaroba encontrou 

condições propícias, nas áreas antropizadas em margens de 

corpos d´água da caatinga, para se propagar sem nenhum 

controle. Diante desse fenômeno, foram identificados casos 

de invasão biológica da algaroba no bioma caatinga e a sua 

proliferação  passou  a  ser  considerada  uma  ameaça,  em 

potencial,  à  existência  de  espécies  nativas  da  região 

(FRANCO, 2008). 

Além  disso,  surgiram  outros  problemas.  No  final  de 

década  de  1980,  do  século  passado,  criou-se  o  mito,  em 

algumas  regiões  do  Nordeste,  de  que  ela  seria  uma  erva 

daninha ou uma praga (FRANCO, 2008). Nesse contexto, a 

árvore foi associada a danos irreversíveis ao meio ambiente 

como secar o solo e mananciais de água. Foram associadas 

às  vagens,  as  causas  de  algumas  doenças  nos  rebanhos 

bovinos  e  caprinos,  principalmente  o  “mal  da  cara  torta” 

(enfermidade que causa um desvio lateral no movimento da 

cabeça  que  o  animal  realiza  para  manter  o  alimento  na 



[ 11 ] 

[A algaroba no Rio Grande do Norte], por [João Paulo Silva dos Santos] 

boca  durante  a  mastigação  devido  a  uma  disfunção  de 

nervos  cranianos) e  a  “língua-de-pau”  ou  actinobacilosa  (a 

bactéria   Actinobacillus  lignieresii  altera  a  forma  lingual  do 

animal, tornando-a hipertrofiada e dura, sendo comumente 

visível  quando  há  lesão  na  mucosa  da  boca  devido  a 

traumatismos  por  alimentos  fibrosos  ou  grosseiros).  A 

partir  de  então,  pequenos  agricultores  iniciaram  um 

processo de eliminação da espécie por acreditarem que ela 

seria  maléfica  as  suas  propriedades  (GOMES;  BARBOSA, 

2008). Na  caatinga,  a  espécie  vem  se  alastrando, 

principalmente,  em  áreas  de  “baixios”  nos  Estados  do  Rio 

Grande  do  Norte,  Paraíba,  Pernambuco,  Bahia  e  Piauí, 

formando  grandes  concentrações  de  indivíduos  (REIS, 

1985).  Isto  mostra  que   Prosopis  juliflora  (Sw).     D.C. 

encontra-se  extremamente  confortável  e  estabilizada  na 

região  semiárida  Nordestina  (LIMA;  LIMA;  LIMA,  2002). 

Considerando  essa  condição  é  encontrado  em  alguns 

estudos, (SILVA, 1997; LIMA; LIMA; LIMA, 2002; PEGADO 

et  al.,  2006;  OLIVEIRA,  2006;  VILAR,  2006)  afirmações de 

que se não for realizado um manejo adequado da algaroba 

que  objetive  a  contenção  de  sua  proliferação  e  o 

aproveitamento  de  suas  potencialidades,  a  árvore  pode 

comprometer  a  sobrevivência  de    espécies  nativas  da 

caatinga (FRANCO, 2008). 

A discussão sobre benefícios e malefícios da  Prosopis 

 juliflora  (Sw).     D.C.,  no  Nordeste,  é  ampla  e  envolve  várias 

áreas  da  ciência.  Nesse  sentido,  o  estudo  sobre  ela  é 

justificável já que, atualmente, é uma árvore que pode ser 

encontrada em facilmente na região (FRANCO, 2008). 

Mas, apesar de toda a polêmica em torno da espécie 

é  visível  que  a  algaroba  oferece  recursos  que  podem  ser 

aproveitados  para  aprimorar  o  quadro  socioeconômico  da 

região  semiárida  nordestina.  Nesse  sentido,  diversos 

pesquisadores,  (BAIÃO,  1987;  BORGES,  2004;  MUNIZ, 

2009; ROCHA, 1987; SILVA, 2013), desenvolveram estudos 

com  os  recursos  da  árvore  e  produziram  vários  produtos, 

como etanol, vinagre, cachaça, açúcar e bolos e pães. 

Nesse quadro, sendo o Rio Grande do Norte uma das 

principais áreas de ocorrência da espécie exótica no Brasil, 
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esta obra tem como objetivo proporcionar aos leitores uma 

visão  ampliada  em  relação  à  espécie,  demonstrando  as 

formas  de  uso  atual  dos  recursos  da  algaroba  no  recorte 

semiárido  do  Estado  e  principalmente,  as  potencialidades 

dos  recursos  da  árvore  que  podem  ser  aproveitadas  para 

aprimorarem o quadro socioeconômico das localidades que 

apresentam  indivíduos  da  espécie,  considerando  a 

conservação do sistema natural da região. 

Com esse  foco  a obra  está  dividia em  quatro  seções 

distintas.  A  primeira  apresenta  características  botânicas  e 

silviculturas,  assim  como  considerações  sobre  as 

necessidades  e  relações  ambientais  da  árvore  em  áreas 

semiáridas.  A  seção  inicial  descreve  ainda  informações 

sobre a suscetibilidade a pragas e estudos que demonstram 

o  potencial  invasor  da  espécie  em  ambientes  da  caatinga. 

Finalizando,  estão  dispostas  algumas  informações  sobre  o 

uso  tradicional  dos  recursos  do  gênero   Prosopis  na 

América. 

A  segunda  seção  expõe  o  histórico  da  introdução  e 

dispersão  da  algaroba  no  semiárido  nordestino  e  no  Rio 

Grande  do  Norte.  Esse  recorte  da  obra  demonstra  as 

conjunturas  e  iniciativas  que  tornaram  a  algaroba  uma 

árvore tão comum em quase todos os municípios situados 

na  área  semiárida  do  Rio  Grande  do  Norte  e  em  grande 

parte  dos  Estados  que  compõem  a  região  nordeste  do 

Brasil.  A  terceira  parte  destaca  os  usos  mais  comuns  dos 

recursos  extraídos  da  espécie  e  o  conhecimento  da 

população  rural  do  semiárido  potiguar,  relacionado  à 

árvore.  Na  quarta  seção,  são  apresentados  dados  que 

demonstram  propostas  para  o  aproveitamento  adequado 

dos recursos da algaroba, baseadas nas potencialidades da 

espécie,  a  serem  aproveitadas,  nas  regiões  semiáridas  do 

Rio  Grande  do  Norte.  Além  disso,  ainda  na  quarta  seção, 

finalizando  a  obra,  estão  desenhadas  informações  que 

demonstram  formas  seguras  de  manejo  da  algaroba  que 

evitam a dispersão indiscriminada da espécie exótica sobre 

o bioma caatinga. 
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 Características gerais  



 Prosopis  juliflora  (Sw).     D.C.  é  uma  espécie  arbórea, 

xerófita,  pertencente  à  família  Leguminosae,  subfamília 

Mimosodae. A árvore é conhecida no Brasil como algaroba 

ou  algarobeira.  (RABÊLO,  2011).  A  dispersão  do  gênero 

 Prosopis  iniciou-se  na  porção  Tropical  da  África  e  migrou 

para  a  América,  ainda  quando  estes  continentes  estavam 

unificados  (BURKART,  1976).  Após  a  separação  dos 

continentes,  a  partir  da  região  do  Chaco,  na  América  do 

Sul, a espécie seguiu para o sul, até a Patagônia e também 

para  o  oeste.  Chegando  ao  deserto  do  Atacama,  ela 

continuou  avançando  sobre  regiões  cada  vez  mais  áridas, 

demonstrando  um  sistema  adaptativo  eficiente  para 

ambientes secos e com solos pobres (ROIG, 1993). 

O gênero  Prosopis, apresenta um total de 45 espécies 

conhecidas  que  estão  distribuídas  em  regiões  áridas  e 

semiáridas  do  planeta.  Existem  três  espécies  no  Sudoeste 

da Ásia, uma na África e 41 nas Américas, que se espalham 

pelo continente desde o Sudoeste dos Estados Unidos até a 

Patagônia  (BURKART,  1940).  No  Brasil,  existem  oito 

espécies  do  gênero  que  se  dispersam  naturalmente  nos 

Estados  do  Rio  Grande  do  Sul,  Mato  Grosso  do  Sul, 

Pernambuco 

e 

Piauí, 

ocupando 

poucos 

espaços 

(NASCIMENTO, 2008). A espécie  Prosopis juliflora (Sw).    D.C. 

é a única cultivada no Nordeste do país. 

As  características  gerais  das  algarobas  pertencentes 

a  essa  espécie  são  espinhos  inermes  e  germinados,  ramos 

ascendentes,  flores  amareladas-esverdeadas  em  forma  de 

espigas e agrupadas em inflorescências do tipo racimos. As 

flores  são  actinomorfas,  bissexuais  e  apresentam  dez 

estames,  cinco  sépalas  e  cinco  pétalas.  Os  frutos 

apresentam  coloração  amarelo-palha,  na  forma  do  tipo 

lomento drupáceo, normalmente falcado, reto e dificilmente 
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na  forma  de  espiral.  As  vagens  são  indeiscentes,  com 

tamanhos que variam entre 10 e 40 cm de comprimento, 15 

e 20 mm de largura e 4 a 5 mm de espessura. Em cada um, 

em média, encontra-se 17 sementes (LIMA, 1999). 

Para a Ribaski et al. (2009) outras características da 

espécie é que ela apresenta altura de 6m a 15m, troncos do 

tipo ramificado com a medida do diâmetro à altura do peito 

(DAP)  entre  40  cm  a  80  cm  e  com  diâmetros  da  copa 

variando  entre  8m  e  12m.  As  folhas  são  bipinadas, 

usualmente  com  quase  nenhum  par  de  pinas  opostas, 

apresentam folíolos oblongos e pequenos. As sementes são 

ovoides, achatadas, duras e amarronzadas. 

Sobre  as  árvores  de   Prosopis  juliflora  (Sw).     D.C.  que 

se  desenvolveram  no  Brasil,  Lima  (1999)  afirma  que  já  na 

primeira década após a implementação do gênero   Prosopis 

nas localidades semiáridas do Nordeste ,  emergiram dúvidas 

sobre  a  sua  correta  classificação  botânica,  pois  as  mudas 

cultivadas 

demonstraram 

características 
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